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Desenvolvimento mediúnico 
Os serviços partic 1 _ 

ensejo a excursões dilatu ;res nao _proporcionavam 
panhia de Alexandre. e ª as e frequ~ntes, em com­
as folgas nos trabalh' ntretanto, valia-me de tôdas 

. os comuns 
Havra sempre O que d 

enorme satisfação seguir apre~ er · . ~ con_stituía 
atividades de comunica,.- 0 ativo lillSS1onár10 das 

H . à ,.ao. 
- oJe, noite_ d. 

- observará algumas isse-me 0 _ devotado amigo 
vimento mediúnico. demonStraçoes de desenvol-

Aguardei as instru - . 
No instante indi Joes com mterêsse. 
Antes do ingres;: o, compareci ao grupo. 

dos, já era muito grand dos co~panheii:?s encarna­
considerável de trabalha~ a movun~ntaçao: Número 
tureza espiritual. ores· Muito serviço de na-

Admirava as caracteri ti 
néticos, dispensados às enti~ ~as dos socorros mag­
Alexandre acentuou: ª es sofredoras, quando 

- Por enquanto no 
tíferos ao círculo d ' ssos esforços são mais fru-
atividades beneficiárfa~ ~esencarnados infelizes. As 
em maior porção, r ª casa concentram-se nêles, 
aquêles que já se fute;.ue os encarnad~s, mesmo 
tista, muito raramente see~~ªll: pela prática espiri­
ao aproveitamento real d ispoem, com sinceridade, 
nossa cooperação. os valores legítimos de 

E, depois de longa 
- E' ·to 1 pausa, prosseguiu: 

mui enta e difícil a transição, entre 
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a animalidade grosseira e a espiritualidade supe­
rior. Entre os homens, nesse sentido, há sempre 
um oceano de palavras e algumas gôtas de áção. 

Nesse instante, os primeiros amigos do plano 
carnal deram entrada no recinto. 

- Veremos hoje - exclamava um senhor de 
espessos bigodes - veremos hoje se temos boa 
sorte. 

- Não tenho vindo com assiduidade às expe­
riências - comentou um rapaz - porque vivo de­
eanimado. . . Há quanto tempo guardo o lápis na 
mão, sem resultado algum? 

- E' pena! - respondia outro senhor - & 

düiculdade desencoraja, de fato. 
- Parece-me que nada merecemos, no setor 

do estimulo, por parte dos benfeitores invisíveis! 
acrescentava uma senhora de boa idade - há 

quantos meses procuro em vão desenvolver-me? Em 
certos momentos, sinto vibrações espirituais inten­
sas, junto de mim, contudo, não passo das mani­
festações iniciais. 

A palestra continuou interessante e pitoresca. 
Decorridos alguns minutos, com a presença. de 

outros pequenos grupos de experimentadores que 
chegavam, solícitos, foi iniciada a sessão de desen­
volvimento. 

O diretor proferiu tocante prece, no que foi 
acompanhado por todos os presentes. 

Dezoito pessoas mantinham-se em expectativa. 
- Alguns - explicou Alexandre - pretendem 

a psicografia, outros tentam a mediunidade de in­
corporação. Infelizmente, porém, quase todos con­
fundem poderes psíquicos com funções fisiológicas. 
Acreditam no mecanismo absoluto da realização e 
esperam. o progresso eventual e problemático es­
quecidos de que tôda edificação da alma requere 
disciplina,. educação, esfôrço e perseverança. Me­
~unidade construtiva é a língua de fogo do Espí­
nto Santo, luz divina para a qual é preciso con­
servar o pavio do amor cristão, o azeite da boa 
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Tontade ·pura. Sem a preparação necessária, a ex­
cursão dos que provocam o ingresso no reino invi­
sivel é, quase sempre, uma viagem nos circulos de 
sombra. Alcançam grandes sensações e esbarram 
nas perplexidades dolorosas. Fazem descobertas sur­
preendentes e acabam nas ansiedades e dúvidas sem 
fim. Ninguém pode trair a lei, impunemente, e, 
para subir, Espírito algum dispensará o esfôrço d& 
si mesmo, no aprimoramento intimo ... 

Dirigindo-se, de maneira especial, para os cir­
cunstantes, o instrutor recomendou: 

- Observemos. 
Postara-se ao lado de um rapaz que esperava, 

de lápis em punho, mergulhado em fundo silêncio. 
Ofereceu-me Alexandre o seu vigoroso auxilio 

magnético e contemplei-o, com atenção. Os núcleos 
glandulares emitiam pálidas irradiações. A epifise, 
principalmente, semelhava-se a reduzida semente 
algo luminosa. 

- Repare no aparelho genital - aconselhou-
-me o instrutor, gravemente. 

Fiquei estupefato. As glândulas geradoras emi­
tiam fraquíssima luminosidade, que parecia aba­
fada por aluviões de corpúsculos negros, a se ca­
racterizarem por espantosa mobilidade. Começavam 
a movimentação sob a bexiga urinária e vibravam 
ao longo de todo o cordão espermático, formando 
colônias compactas, nas vesículas seminais, na prós­
tata, nas massas mucosas uretrais, invadiam os 
canais seminíferos e lutavam com as células se­
xuais, aniquilando-as. As mais vigorosas daque­
las feras microscópicas situavam-se no epidídimo, 
onde absorviam, famélicas, os embriões delicados 
da vida orgânica. Estava assombrado. Que signi­
ficava aquêle acervo de pequeninos sêres escuros? 
Pareciam imantados uns aos outros, na mesma fai­
na de destruição. Seriam expressões mal conhecida11 
da sífilis? 

Enunciando semelhante indagação intima, ex-
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plicou-me Alexandre, sem que eu lhe dirigisse a 
palavra falada: 

_ Não, André. Não temos sob os olhog o es-
piroqueta de Schaudinn, nem qualquer no-ya f~rma 
suscetível de análise material por bactenologistas 
humanos. São bacilos psíquicos da tort~ra s~xual, 
produzídos pela sêde febril de pr~eres mfenores. 
o dicionário médico do mundo nao os conhece e, 
na ausência de terminologia adequada aos seus co­
nhecimentos chamemos-lhes larvas, simplesmente• 
Têm sido c~ltivados por êste companh:iro, ~ão. só 
pela incontinência no domínio das emoç~es propn~, 
através de experiências sexuais_ variadas, s~nao 
também pelo contacto com. en_!idad1:s gros~eiras, 
que se afinam com as predileçoes de_le, ent~dades 
que O visitam com freqüência,. à ma~ell'a d~ unpAer­
ceptíveis vampiros. O pob;~º amda nao pode 
compreender que o corpo flsico e apen~ leve som­
bra do corpo perispirital, não se capacito~, d~ que 
a prudência em matéria de ,sexo, e equil1br10 da 
vida e, rec~bendo as nossas advertên~i~s sôbre a 
temperança, acredita ouvir remotas bçoes ~e ~ 
pecto dogmático, exclusivo, no exame . da fe re!1-
giosa. A pretexto de aceitar o império da razao 
pura na esfera da lógica, admite que o sexo nada 
tem 'que ver com a espiritualidade, como se esta 
não fôsse a existência em si. Esquece-se .de que 
tudo é espírito, manifesta~ão ?ivina e energia ete~­
na. o êrro de nosso amigo e o de todos os reh­
giosos que supõem a alma absolutam~nte s-:parad~ 
do corpo físico, quando tôdas as lll:an!:festaç~e~ pal­
co-físicas se derivam da influenciaçao espmtual. 

Novos mundos de pensamento raiavam-me no 
ser. Começava a sentir definições mais frali~s do 
que havia sido terríveis incógnita~ par!l' mim, no 
capitulo da patogenia em geral. ~ao saira do meu 
intraduzível espanto, quando o mstrutor me cha­
mou a atenção para um cavalheiro maduro que 
tentava a psicografia. 
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- Observe êste amigo - disse-me, com auto­
ridade - não sente um odor caracteristico? 

Efetivamente, em derredor daquele rosto pá­
lido, assinalava-se a existência de atmosfera menos 
agradável. Semelhava-se-lhe o corpo a um tonel 
de configuração caprichosa, de cujo interior esca­
pavam certos vapores muito leves, mas incessantes. 
Via-se-lhe a düiculdade para sustentar o pensa­
mento com relativa calma. Não tive qualquer dú­
vida: Deveria êle usar alcóolicos em quantidade 
regular. 

Vali-me do ensejo para notar-lhe as singulari­
dades orgânicas. 

O aparelho gastro-fntestfnal parecia totalmente 
ensopado em aguardente, porquanto essa substân­
cia invadia todos os escaninhos do estômago e, co­
meçando a fazer-se sentir nas paredes do esôfago, 
manifestava a sua influência até o bôlo fecal. Es­
pantava-me o fígado enorme. Pequeninas figuras 
horripilantes postavam-se, vorazes, ao longo da veia 
porta, lutando desesperadamente com os elementos 
sangüíneos mais novos. Tôda a estrutura do órgão 
se mantinha alterada. Terrível ingurgitamento. Os 
lóbulos cilíndricos, modificados, abrigavam células 
doentes e empobrecidas. O baço apresentava ano­
malias estranhas . 

- Os alcóolicos - esclareceu Alexandre, com 
grave entonação - aniquilavam-no vagarosamente. 
Você está examinando as anormalidades menores. 
l!:ste companheiro permanece completamente desvia­
do em seus centros de equilíbrio vital. Todo o sis­
tema endocrínico foi atingido pela atuação tóxica. 
Inutilmente trabalha a medula para melhorar os 
valores da circulação. Em vão, esforçam-se os cen­
tros genitais para ordenar as funções que lhes são 
peculiares, porque o álcool excessivo determina mo­
dificações deprL'llentes sôbre a própria cromatina. 
Debalde trabalham os ríns na excreção dos elemen­
tos corrosivos, porque a ação perniciosa da subs­
tância em estudo anula diàriamente grande número 
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de nefrons. O pâncreas, yiciado, _não at~de com 
exatidão ao serviço de desm~egraçao do_s alunentos. 
Larvas destruidoras extermmal!1. as celulas ~epá­
ticas. Profundas alterações modifl~am-lhe _ as ~po­
sições do sistema nervoso vegetativo ~ •. nao foss.em 
as glândulas sudoríparas, tornar-se-lhe-ia talvez im-

possível a continuação da vida física. _ 
Não conseguia dissimular minha_ admiraçao. 

Alexandre indicava os pontos enfermiços e escla­
recia os assuntos, com sabedoria e simplicidadé tão 
grandes, que não pude ocultar o assombro que se 
apoderara de mim. . 

O instrutor colocou-me, em seguida, a~ !ªdo 
de uma dama simpática e idosa. Após examma-la, 
atencioso, acrescentou: 

- Repare nesta no~sa _irmã. E'. candidata_ ao 
desenvolvimento da mediumdade de mcorpo~aça~ • 

Fraquíssima luz emanava de sua orgamzaçao 
mental e desde o primeiro instante, notara-lhe as 
deformações físicas. O estômago dilatara-se-lhe hor­
rivelmente e os intestinos pareciam sofrer estra­
nhas alterações. O ·fígado, .~nsider~ve~ente au­
mentado, demonstrava indefmivel agitaçao. _Desde 
0 duodeno à sigmóide, notavam-se. ano~ahas de 
vulto. Guardava a idéia de presenciar, nao .º tra­
balho de um aparelho digestivo usual, e, sun, de 
vasto alambique, cheio de pastas de carn~ e cald?S 
gordurosos, cheirando a vinagre de condimentaçao 
ativa. Em grande zona do ventre superlotad<? de 
alimentação, viam-se muitos parasito~ conhecidos, 
mas além dêles, divisava outros corpusculos seme­
lhar{tes a lesmas voracíssimas, que se grupavam 
em grandes colônias, desde os músculos e as fibras 
do estômago até a válvula ileo-c~~al. Semelhantes 
parasitos atacavam os sucos nutntivos, com assom­
broso potencial de destruição. 

Observando-me a estranheza, o orientador falou 
em meU' socorro: 

- Temos aqui uma pobre amiga desviada nos 
excessos de alimentação. Tôdas as suas glândulas 
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e centroa nervosos trabalham para atender as exi­
gências do sistema digestivo. Descuidada de si mes­
ma, caiu na glutoneria crassa, tornando-se prêsa 
de sêres de baixa condição. 
. E porque me conservasse em silêncio, incapa­

citado de argumentar, ante ensinamentos tão novos 
o instrutor considerou: • 

-:, Perante êst~s quadros, pode você avaliar a 
extensao das necessidades educativas na Esfera da 
Crosta. A mente encarnada engalanou-se com os 
valores intelectuais e fez o culto da razão pura, 
esque_c~ndo-se de que a razão humana precisa de 
luz divma. _O homem comum percebe muito pouco 
e sente mmto menos. Ante a eclosão de conheci­
men_t<?s n~>Vos, em face da onda regeneradora do 
Espintuahsmo que banha as nações mais cultas da 
Terra,. angustia~a por longos sofrimentos coletivos. 
necessita~os acionar as melhores possibilidades de 
colaboraçao, para que os companheiros terrestres 
valorizem as suas oportunidades benditas de ser­
viço e redenção. 

Compreendi que Alexandre se referia, velada­
mente, ao grande movimento espiritista, em virtu­
de de nos encontrarmos nas tarefas de uma casa 
doutrinária e nãq me enganava, porque o bondoso 
mentor continuou a dizer, gravemente: 

- O Espiritismo cristão é a revivescência do 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus-Cristo e a me­
diunida?e _constitui um de seus fundamentos vivos. 
A mediumdade, porém, não é exclusiva dos cha­
mados "méd_iun_s'_'. Tôdas as criaturas a possuem, 
porq1;1anto. significa percepção espiritual, que deve 
ser mcentivada, em nós próprios. Não bastará, 
entretanto, perceber. E' imprescindível santificar 
essa faculdade, convertendo-a no ministério ativo 
do bem. A maioria dos candidatos ao desenvolvi­
men~o dessa. n:3-tureza, contudo, não se dispõe aos 
s~1:11ços P;ehmmares de limpeza do vaso receptivo. 
Dividem, mexoràvehnente, a matéria e o espírito 
localizando-os em campos opostos, quando nós, es,: 

j 
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tudantes da verdade, ainda não conseguimos iden­
tificar rigorosamente as fronteiras e1!tre uma e 
outro, integrados na certeza de q~e to~a a orga­
nização universal se baseia em vib~açoes izuras • 
Inegàvelmente, meu amigo - e sorr11;1 ,-: nao ~e­
sejamos transformar o mundo em. c~m1teno_ d:, tris­
teza e desolação. Atender a santüicada missa? _do 
sexo no seu plano respeitável, usar um aper!tiv_? 
com~m, fazer a boa refeição, de modo algum signi­
fica desvios espirituais; no entanto! os exc~ssos re­
presentam desperdícios lamentáveis de_ força, os 
quais retêm a alma nos círculos inferiores. Ora, 
para os que se trancafiam nos cárceres de sombi::_a, 
não é fácil desenvolver percepções avanç~das. Nao 
se pode cogitar de mediunidade construtiva, se1:1 o 
equilíbrio constr~tivo dos aprendizes, na subhme 
ciência do bem-viver. 

_ Oh! - exclamei - e por que motivo n~~ 
dizer tudo isto aos nossos irmãos congregados aqU1 • 
porque não adverti-los austeramente? 

Alexandre sorriu, benévolo, e acentuou: 
- Não, André. Tenhamos calma. Estame~ no 

serviço de evolução e adestramento .. Nossos a11;i~os 
não são rebeldes ou maus, em sentido voluntario. 
Estão espiritualmente desorientados e enfermos. 
Não podem transformar-se, dum momento para. ou­
tro. Compete-nos, portanto, ajudá-los no cammho 
educativo. 

o orientador deixou de sorrir e acrescentou: 
- E' verdade que sonham edificar maravilho­

sos castelos, sem base; alcançar im~ns~s descobertas 
exteriores, sem estudarem a si propri~s; _mas, gra­
dativamente, compreenderão que medi~mdade ~l~­
vada ou percepção edificante. não con~tltuem 3:tivi­
dades mecânicas da personahdade e sim conqmstas 
do espírito, para cuja consecução não se pode pres­
cindir das iniciações dolorosas, dos trabalhos neces­
sários, com' a auto-educaç~o sistem~tici: e perse':e• 
rante. Excetuando-se, porem, essas ilusoe~ mfa?bs, 
são bons companheiros de luta, aos qualS estrma-

2 
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mos carinhosamente, não só como nossos irmãos 
mais jovens, mas também por serem credores de 
reconhecimento pela cooperação que nos prestam 
muitas vêzes inconscientemente. Os tenros em: 
briões vegetais de hoje serão as árvores robustas 
de amanhã. As tn"'bos ignorantes de ontem cons­
tituem a Humanidade de agora. Por isso mesmo 
tôdas as nossas reu~ões são proveitosas, e, aind~ 
que os seus passos seJam vacilantes na senda tudo 
faremos ~~r defendê-los contra as perigosas ~albas 
do vamp1I1Smo. 

IV 

Vampirismo 

A sessão de desenvolvimento mediúnico, segun­
do deduzi da palestra em curso, entre os amigos 
encarnados, fôra muito escassa em realizações para 
êles. Todavia, não se verificava o mesmo em nosso 
ambiente, onde se podia ver enorme satisfação, em 
tôdas as fisionomias, a começar de Alexandre, que 
se mostrava jubiloso. 

Os trabalhos haviam tomado mais de duas ho­
ras e, com efeito, embora me conservasse retraído, 
ponderando os ensinamentos da noite, minúcia a 
minúcia, observei o esfôrço intenso despendido pelos 
servidores de nossa esfera. Muitos dêles, em gran­
de número, não somente assistiam os companheiros 
terrestres, senão também atendiam a longas filas 
de entidades sofredoras de nosso plano. 

Alexandre, o instrutor devotado, movimenta­
ra-se de mil modos. E, tocando a tecla que mais 
me impressionara, no círculo de observações do no­
bre concêrto de serviços, acentuou, satisfeito, em 
se reaproximando de mim: 

- Graças ao Senhor, tivemos uma noite feliz. 
Muito trabalho contra o vampirismo. 

Oh! era o vampirismo a tese que me preocu­
pava. Vira os mais estranhos bacilos de natureza 
psíquica, completamente desconhecidos na micro­
biologia mais avançada. Não guardavam a forma 
esférica das cocáceas, nem o tipo de bastonete das 
bacteriáceas diversas. Entretanto, formavam tam­
bém colônias densas e terríveis. Reconhecera-lhes 


